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RESUMO 
 

Os gafanhotos são um grupo de insetos pertencentes à ordem Orthoptera e 

subordem Caelifera. Esses insetos, nos neotrópicos, se dividem em 8 famílias 

distintas, onde Acrididae e Romaleidae são as mais diversas, com cada uma 

apresentando 270 e 80 gêneros, respectivamente. As principais famílias de 

gafanhotos possuem cariótipos conservados do tipo 2n=23,X0 para machos e 

2n=24,XX para fêmeas, com os cromossomos possuindo uma morfologia 

acrocêntrica. O objetivo do presente estudo foi realizar um levantamento faunístico 

de gafanhotos coletados durante os anos de 1991 a 2023 e a partir dos dados 

obtidos, criar um banco de dados das espécies encontradas e suas respectivas 

populações e também realizar a cariotipagem de espécies que possuíam número 

cromossômico desconhecido. As coletas se basearam na busca ativa por indivíduos 

e na captura através do uso de redes entomológicas e sacolas plásticas. A 

cariotipagem desses insetos foi realizada através da técnica de esmagamento de 

folículos testiculares e coloração com a orceína lacto-acética a 2% com a 

visualização dos cromossomos em microscópio óptico. Foram feitas lâminas das 

espécies Cylindrotettix r. orientalis, Poecilocloeus modestus, Radacridium 

adamantinum, Abila descampsi e Zygoclistron sp., essa última possuía o cariótipo 

2n=20 XX:XY enquanto que todas as outras compartilhavam o cariótipo ancestral 

2n=23,24 X0:XX. O levantamento indicou que os estados com o maior número de 

gafanhotos coletados foram Pernambuco, Pará, Bahia e Ceará com 14.880, 1.831, 

1.082 e 744 indivíduos, respectivamente. Pernambuco foi o estado com o maior 

número de espécies distintas, 52, sendo as mais comuns Rhammatocerus 

brasiliensis e Phaeoparia megacephala. No Pará foram identificadas 37 espécies, 

entre elas: Orphulella concinnula e Abracris flavolineata como as mais prevalentes. 

Na Bahia, as mais abundantes foram R. brasiliensis e Ommexecha virens, de um 

total de 25 espécies coletadas. O Ceará apresentou a menor diversidade, com 

apenas 18 espécies, sendo R. brasiliensis e Xyleus d. angulatus as mais comuns. 

Ambientes úmidos como a mata atlântica e a floresta amazônica mostraram-se mais 

biodiversos do que biomas mais ressecados como na caatinga. 

 

Palavras-chave: Levantamento faunístico, Citogenética, Cariótipo, Gafanhoto 

 



 

ABSTRACT 
 

Grasshoppers are a group of insects who belong to the Orthoptera order and 

suborder Caelifera. They are divided into 8 distinct families in the neotropics, where 

Acrididae and Romaleidae are the most diverse, each containing 270 and 80 genera, 

respectively. The main grasshopper families possess a conserved karyotype of 

2n=23,X0 for males and 2n=24,XX for females, where their chromosomes exhibit an 

acrocentric morphology. The objective of this study was to conduct a faunal survey of 

grasshoppers collected between 1991 to 2023, and based on the obtained data, 

create a database of the species found and their respective populations, as well as 

perform karyotyping of species with an unknown chromosomal number. The 

collections were conducted by active searches for individuals and captures using 

entomological nets and plastic bags. The karyotyping of these insects was carried 

out through the technique of squashing testicular follicles and staining with 2% 

lacto-acetic orcein, followed by chromosome visualization under an optical 

microscope. Slides were made for the species Cylindrotettix r. orientalis, 

Poecilocloeus modestus, Radacridium adamantinum, Abila descampsi, and 

Zygoclistron sp.. The last one had a karyotype of 2n=20 XX:XY, while all the others 

shared the ancestral karyotype of 2n=23,24 X0:XX. The survey indicated that the 

states with the highest number of grasshoppers collected were Pernambuco, Pará, 

Bahia, and Ceará, with 14,880, 1,831, 1,082, and 744 individuals, respectively. 

Pernambuco had the highest number of distinct species, 52, with the most common 

being Rhammatocerus brasiliensis and Phaeoparia megacephala. In Pará, 37 

species were identified, among which Orphulella concinnula and Abracris flavolineata 

were the most prevalent. In Bahia, the most abundant species were R. brasiliensis 

and Ommexecha virens, from a total of 25 species collected. Ceará showed the 

lowest diversity overall, with only 18 species, of which R. brasiliensis and Xyleus d. 

angulatus were the most common. Humid environments such as the Atlantic Forest 

and the Amazon Rainforest proved to be more biodiverse than drier biomes like the 

Caatinga. 

 

Keywords: Faunistic survey, Cytogenetics, Karyotype, Grasshopper 
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1. INTRODUÇÃO 

 
​ A ordem Orthoptera é dividida em duas subordens distintas: Ensifera e 

Caelifera. Esta última é o grupo taxonômico do qual os gafanhotos pertencem. 

Esses artrópodes são caracterizados por possuírem, em sua grande maioria, um 

hábito alimentar herbívoro, antenas curtas compostas por até 30 segmentos e 

pernas posteriores com um fêmur avantajado, uma adaptação que permite um 

movimento saltatório eficiente (Bidau, 2014). Os gafanhotos são insetos 

extremamente abundantes, com cerca de 2.400 gêneros e 11.000 espécies 

distribuídas em todos os continentes e biomas, exceto na Antártica (Otte, 1994). 

​ Na faixa climática tropical das américas, é possível encontrar oito famílias de 

gafanhotos, sendo 5 delas endêmicas da região e outras 3 com uma distribuição 

mais cosmopolita. Proscopiidae, Tristiridae, Ommexechidae, Pauliniidae e 

Romaleidae são famílias nativas dos neotrópicos enquanto que Eumastacidae, 

Pyrgomorphidae e Acrididae podem ser encontradas em outros locais do planeta 

(Carbonell, 1977). 

​ Dentre todas essas famílias, Acrididae é a que apresenta uma maior 

diversidade de espécies, com cerca de 270 gêneros apenas nas regiões tropicais 

(Carbonell, 1977). Os membros desse grupo estão disseminados nos mais variados 

hábitats e climas, desde o ambiente extremamente árido da caatinga, até a floresta 

amazônica, sendo possível citar a espécie Cornops aquaticum que são gafanhotos 

adaptados a ambientes úmidos e alagados, característicos do bioma amazônico 

(Silva et al., 2010). O cariótipo típico da família Acrididae é de 2n=23,X0 em machos 

e 2n=24,XX para fêmeas, sendo os cromossomos geralmente todos acrocêntricos 

(Mesa et al., 1982). Entretanto, também é possível encontrar algumas subfamílias e 

gêneros de gafanhotos que apresentam variações do número típico para a família 

como Dichroplus fuscus que apresenta populações com um número cromossômico 

de 2n=19,X0 em machos e 2n,20,XX em fêmeas (Taffarel, 2015). Essas divergências 

do número de cromossomos ancestral da família podem se originar a partir de 

eventos de fusão cromossômica, como no caso de Ronderosia bergii, que possui 22 

cromossomos e também um sistema sexual XX/XY, derivado de uma fusão entre 

cromossomos autossômicos e sexuais (Palacios-Giménez et al., 2018). 

​ Enquanto que, entre as famílias nativas dos neotrópicos, Romaleidae é que 

possui significativamente a maior biodiversidade, com 437 espécies distribuídas em 
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80 gêneros (Braga et al., 2015). Esses gafanhotos são encontrados principalmente 

na América do Sul e possuem uma ampla faixa de ambientes no qual eles podem 

ser encontrados, desde ambientes ressecados e de baixa pluviosidade até florestas 

extremamente úmidas. O principal foco de diversidade da família no Brasil está 

localizado nas regiões norte e nordeste do país, tendo como exemplo a espécie 

Brasilacris gigas que é monotípica e endêmica da região nordeste (Souza e Kido, 

1995). Tal como Acrididae, os gafanhotos romaleídeos apresentam uma 

configuração cromossômica bastante conservada em toda a família onde os machos 

geralmente possuem o cariótipo 2n=23,X0 e as fêmeas 2n=24,XX, algumas 

espécies comuns que seguem esse padrão são Phaeoparia megacephala, 

Tropidacris collaris e Xyleus discoideus angulatus (Pereira e de Souza, 2000; Mesa 

et al.,1982). 

​ Para que informações acerca da diversidade das espécies e sua distribuição 

espacial numa determinada área e período de tempo sejam conhecidas, é 

necessária a realização de estudos de levantamento. Essas pesquisas consistem na 

captura de alguns indivíduos das espécies encontradas nos locais de estudo e, a 

partir disso, torna-se possível a realização de análises a respeito da biodiversidade 

da área assim como as condições ambientais e as interações que os organismos 

estabelecem entre si e com o ambiente (Hammond, 1994; Lewinsohn, 2001). 

Os gafanhotos são um grupo de insetos com características ecológicas que 

os tornam propícios para estudos de levantamento por estarem na base das cadeias 

tróficas, serem consumidores primários e possuírem uma imensa variedade de 

espécies, enquanto que algumas são endêmicas a determinados locais e estão 

ameaçadas de extinção (Nunes-Gutjahr e Braga, 2015), outras como 

Rhammatocerus brasiliensis são cosmopolitas e podem ser encontradas em vários 

biomas distintos (Melo, 2019). Entretanto, os estudos de levantamento em 

Orthoptera geralmente são focados apenas em espécies que possuem o potencial 

de se tornarem pragas agrícolas (Gallo et al., 2002; Fujihara et al., 2011) ou estão 

restritos a poucas áreas (Almeida; Câmara, 2008). Dessa forma, a realização de um 

levantamento faunístico com um extenso banco de dados de espécimes capturados 

ao longo de vários anos contribui significativamente para o entendimento dos 

padrões de distribuição das espécies de gafanhotos e de suas respectivas 

populações. Para que esse objetivo fosse alcançado, foram realizadas uma série de 

coleta em estados do Nordeste e no Pará, seguidas de análises citogenéticas para a 
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determinação das características cariotípicas das espécies de gafanhotos 

estudadas. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 TAXONOMIA E CARACTERÍSTICAS DOS GAFANHOTOS 

 

Os gafanhotos são insetos pertencentes à ordem Orthoptera e subordem 

Caelifera. Essa subordem apresenta cerca de 11.000 espécies distribuídas em 2.400 

gêneros que estão disseminados em todos os continentes exceto a Antártica. Eles 

habitam desde pastagens, florestas úmidas, florestas temperadas até ambientes 

semiáridos, porém apresentam uma maior biodiversidade de espécies nos trópicos 

(Otte, 1994). Caelifera é um grupo caracterizado pela presença de antenas curtas, 

compostas por 30 segmentos ou menos e também pelos seus membros posteriores 

avantajados que os permitem saltar grandes distâncias para se locomover e também 

fugir rapidamente de possíveis predadores (Bidau, 2014). Os gafanhotos são 

comumente confundidos com outros membros de Orthoptera como os grilos e as 

esperanças, porém essas espécies pertencem à subordem Ensifera. Este outro 

grupo apresenta como características principais as suas extensas antenas com mais 

de 30 segmentos e a sua emissão de sons, geralmente, através da vibração de suas 

asas anteriores (Gwynne, 1995). Já os gafanhotos, em sua grande maioria, 

produzem ruídos por meio da fricção entre as suas patas posteriores com a porção 

vertical da sua tégmina (Ragge, 1986). Porém também é possível encontrar algumas 

famílias como Pamphagidae que possuem asas reduzidas e que vocalizam de forma 

variada como esfregando a porção femoral de suas patas entre si, por exemplo, 

(López et al., 2008). 

Os gafanhotos apresentam um hábito majoritariamente herbívoro, embora 

existam espécies que também consomem matéria orgânica de origem animal como 

uma parte substancial de sua dieta e podem até mesmo serem consideradas como 

onívoras (Stockey et al, 2022). O apetite voraz que esse grupo de insetos possui por 

plantas é o principal motivo de que várias espécies de gafanhotos são consideradas 

importantes pragas agrícolas para os agricultores, onde a sua proliferação 

exacerbada pode ocasionar grandes infestações em regiões de cultivo. O que 

resulta em milhões de reais de prejuízo todos os anos tanto no Brasil quanto no 

mundo (Barrientos, 1995). Uma possível consequência dessa infestação é o 

surgimento de um fenômeno conhecido como nuvem de gafanhotos, onde estes 
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insetos, ao voarem em busca de novas áreas para se alimentar, formam um imenso 

bando de dezenas de milhões de indivíduos, causando um rastro de devastação por 

onde passam (Despland et al, 2000; Topaz et al, 2012). Entretanto, a nuvem de 

gafanhotos só é formada por poucas espécies de gafanhotos como o Schistocerca 

gregaria, por exemplo, que possuem uma fase gregária no seu ciclo de vida onde 

indivíduos originalmente solitários que tendiam a evitar outros da sua espécie agora 

os buscam ativamente e formam agrupamentos. Esse processo de formação de 

enxames é desencadeado pelo aumento da densidade populacional dessas 

espécies numa área e na abundância de fontes de alimento encontradas nesses 

locais (Despland et al, 2000; Topaz et al, 2012). 
Dentre todas as famílias de gafanhotos encontradas na subordem Caelifera, 

há 5 que são endêmicas dos trópicos americanos: Ommexechidae, Romaleidae, 

Pauliniidae, Tristiridae e Proscopiidae (Carbonell, 1977). Há representantes destes 

grupos que podem ser encontrados principalmente no nordeste brasileiro, inclusive 

no estado de Pernambuco, como Ommexecha virens e Descampsacris serrulatum, 

pertencentes à Ommexechidae e também as espécies de Radacridium e Xyleus 

discoideus angulatus, membros de Romaleidae (Carbonell, 1996). 

Dessas famílias endêmicas, Romaleidae é a que apresenta a maior 

diversidade dentro da superfamília Acridoidea, 80 gêneros e 437 espécies 

distribuídas em 3 subfamílias: Romaleinae, Aucacrinae e Triblyophorinae (Braga et 

al., 2015). Romaleidae está majoritariamente presente nas Américas do Sul e 

Central, embora também tenha registros de algumas espécies encontradas na 

região neártica (Amedegnato, 1974; Carbonell, 1977). Os gafanhotos Romaleideos 

possuem uma ampla distribuição geográfica de biomas no qual eles podem ser 

encontrados. No Brasil, as regiões de maior diversidade são o Norte e Nordeste. 

Esta última apresenta 15 gêneros que ocorrem numa ampla gama de hábitats, indo 

desde biomas mais ressecados como a caatinga, até em ecossistemas muito 

úmidos como a mata atlântica. Alguns exemplos desses gêneros são Xyleus, 

Radacridium, Helionotus, Staleochlora e Brasilacris, onde este último é endêmico da 

região nordestina (Souza e Kido, 1995). 

Além das famílias de gafanhotos endêmicas, existem outras que também 

possuem uma rica diversidade de espécies com distribuição nas Américas, apesar 

de não serem consideradas nativas por possuírem representantes encontrados em 
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outros locais no planeta: Eumastacidae, Pyrgomorphidae e Acrididae (Carbonell, 

1977). 

A família Acrididae apresenta cerca de 6.700 espécies espalhadas ao redor 

do mundo, o que a torna uma das linhagens mais diversas dentro de Orthoptera 

(Cigliano et al. 2018). Ela também possui a maior diversidade de espécies que 

possuem distribuição no “Novo Mundo” em relação às outras famílias citadas 

anteriormente, sendo possível encontrar aproximadamente 270 gêneros de 

Acrididae somente nos neotrópicos (Carbonell, 1977). Essa linhagem se originou no 

período cenozoico, a cerca de 59 milhões de anos e obteve a sua distribuição 

cosmopolita atual através de processos de dispersão, pois neste período os 

continentes já se encontravam separados e com uma configuração próxima à atual 

(Song et al, 2018). Os membros deste grupo possuem uma grande diversidade de 

habitats nos quais eles podem ser encontrados e também um grande arranjo de 

diferentes morfologias, nichos ecológicos e comportamentos. Alguns exemplos de 

espécies de Acrididae que foram encontradas durante estudos de levantamento de 

fauna realizados no estado de Pernambuco foram: Rhammatocerus brasiliensis, 

Schistocerca pallens, Orphulella punctata e Abracris flavolineata (Almeida e Linares, 

2010). 

 

2.2 IMPORTÂNCIA E CARACTERÍSTICAS DE LEVANTAMENTOS DE 
FAUNA. 

 

Os estudos de levantamento de fauna possuem o objetivo de realizar a 

identificação e a quantificação das espécies encontradas numa determinada área e 

período de tempo através da captura de espécimes. A partir dessas análises, é 

possível compreender com maior exatidão a biodiversidade e as interações que 

essas diferentes espécies estabelecem entre si no seu hábitat natural (Hammond, 

1994; Lewinsohn, 2001). Além disso, também podem ser obtidas outras informações 

como o estado de conservação desses locais e a variação sofrida por esses 

organismos com o passar do tempo (Lewinsohn, 2001; Cerqueira, 2001). Os insetos 

são um grupo de animais muito utilizado para o levantamento de fauna por 

possuírem características como uma alta fecundidade e relação direta na cadeia 

alimentar com outros organismos como as plantas e animais insetívoros. Oue os 

tornam úteis para avaliar as condições dos ambientes no qual eles são encontrados 
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(Humphrey et al, 1999). Os parâmetros que podem ser observados através do 

levantamento de insetos são: o número de espécies, assim como o número de 

indivíduos de cada uma dessas espécies capturadas, e desse modo é possível 

medir a riqueza e abundância das comunidades naturais (Ganho; Marinoni, 2003). 

A principal ordem de insetos utilizada como foco de levantamentos faunísticos 

são os Coleoptera, grupo onde se encontram os besouros. Algumas características 

desses artrópodes que se destacam como positivas para os estudos de 

biodiversidade são a imensa quantidade de espécies, cerca de 400 mil descritas, o 

que compõe aproximadamente 30% de todas as espécies animais (Stork, 2018). 

Essa rica pluralidade dos Coleoptera se traduz na ocupação dos mais diversos 

nichos ecológicos e na sua grande variedade de hábitos alimentares, apresentando 

desde espécies detritívoras, herbívoras e carnívoras (Marshall, 2018). Para 

representar a heterogeneidade dos besouros, são necessários métodos de captura 

abrangentes. Ganho e Marinoni (2003) realizaram um trabalho de levantamento no 

Parque Estadual de Vila Velha do estado do Paraná utilizando armadilhas malaise 

colocadas em áreas com diferentes vegetações e graus de influência antrópica, o 

que permitiu uma coleta mais ampla de famílias e gêneros variados. 

Em contrapartida, o método de captura usual para gafanhotos em áreas de 

clima tropical seco se baseia na busca ativa por indivíduos em locais que 

apresentam gramíneas e no uso de redes entomológicas para apanhar os insetos 

(Duranton et al. 1982). 

 
Figura 1 - Busca ativa por gafanhotos utilizando uma rede entomológica para capturá-los. 

 
Fonte: Pereira (2024). 



19 
 

Em seguida, os espécimes capturados são colocados em bolsas plásticas até 

que eles possam ser identificados e catalogados. Estudos de levantamento em 

Orthoptera geralmente são focados apenas em algumas áreas restritas em 

determinadas regiões do Brasil, tais como os trabalhos desenvolvidos na região 

Norte na Floresta Nacional de Caxiuanã, no Pará, e na Volta Grande do rio Xingu, 

onde foi construída a Usina Hidrelétrica de Belo Monte (Braga, Gutjahr e Morais, 

2017; Nunes-Gutjahr e Braga, 2015). Nesse último, foram obtidas informações 

acerca de 71 espécies que habitam a região do rio Xingu analisada e foi constatado 

que muitas delas são endêmicas deste local, sendo severamente prejudicadas com 

a construção da usina hidrelétrica, pois ela acarretou em eventos de extinção locais. 

Visto que o desaparecimento de espécies num ecossistema pode causar um 

desequilíbrio nas cadeias tróficas do hábitat e tornar outras espécies mais 

suscetíveis de também serem extintas (Borrvall, Ebenman e Jonsson, 2000). É 

importante frisar que poucas espécies de gafanhotos encontradas na Volta Grande 

apresentavam estudos ecológicos específicos, o que dificulta que os danos reais 

sofridos por esses organismos durante a construção da Usina de Belo Monte sejam 

corretamente mensurados. 

 Na região Nordeste, os levantamentos feitos compreenderam principalmente 

a fauna entomológica encontrada em locais de reservas florestais, como é o caso da 

Estação ecológica de Tapacurá localizada no município de São Lourenço da Mata no 

estado de Pernambuco (Almeida; Câmara, 2008). Neste trabalho, que foi conduzido 

entre os anos de 1999 e 2003, criou-se um inventário ecológico das espécies de 

gafanhotos encontradas neste fragmento florestal de Mata Atlântica e a sua 

distribuição nos diferentes tipos de vegetação presentes na estação e também em 

diferentes estações de chuva e seca. A partir disso, foi possível obter novas 

informações taxonômicas da superfamília Acridoidea e relacionar esses dados com 

a abundância e distribuição de cada espécie, assim como as preferências 

alimentares das famílias e gêneros de gafanhotos por diferentes tipos de vegetação 

como gramíneas, arbustos, frutas e até mesmo plantas aquáticas. Ademais, também 

foram mensuradas quais espécies apresentavam uma maior capacidade de se 

tornarem pragas agrícolas. 

Outro fator de importância fundamental em relação aos levantamentos 

faunísticos em gafanhotos e que também é um foco principal das pesquisas desse 

tipo são a distribuição de espécies consideradas como pragas (Gallo et al., 2002; 
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Fujihara et al., 2011). Esse maior número de estudos acerca desse grupo de insetos 

pode ser explicado devido ao fato deles serem os responsáveis por provocar os 

maiores prejuízos nas lavouras de importância econômica. O que transforma os 

seus dados ecológicos como abundância e densidade de indivíduos em informações 

cruciais para os agricultores conseguirem evitar a sua proliferação em demasia e 

consequentemente proteger as suas plantações (Barrientos, 1995). Entretanto, esse 

método de pesquisa tende a desconsiderar as centenas de espécies em Acridoidea 

que não são consideradas como possíveis pragas e que muitas vezes são 

encontradas apenas em alguns habitats específicos como, por exemplo, Cornops 

aquaticum, um gafanhoto originalmente encontrado na bacia amazônica que se 

alimenta de plantas aquáticas como os aguapés (Silva et al., 2010). 

 

2.3 CARACTERÍSTICAS CARIOTÍPICAS DE GAFANHOTOS 
 

A superfamília Acridoidea apresenta uma alta conservação do seu número e 

morfologia cromossômica entre as espécies. O cariótipo tipicamente encontrado 

nesses insetos é do tipo 2n=23,X0 nos machos e 2n=24,XX nas fêmeas, 

apresentando 11 pares de cromossomos autossômicos e 1 ou 2 cromossomos 

sexuais, com todos possuindo uma morfologia acrocêntrica (Mesa et al., 1982). O 

principal modo de determinação sexual dos gafanhotos se baseia no sistema XX:X0, 

onde para que um indivíduo desenvolva características femininas, é necessário a 

presença de dois cromossomos X, enquanto que os espécimes que receberam 

apenas um cromossomo sexual durante a fecundação irão se diferenciar em 

machos. Esse mecanismo de determinação dos sexos é considerado como uma 

característica ancestral da ordem Orthoptera (Blackmon, Ross e Bachtrog, 2017). 

Alguns exemplos de gafanhotos que apresentam essa configuração cromossômica 

que podem ser citados são Abracris dilecta e Rhammatocerus brasiliensis, (família 

Acrididae) e Ommexecha virens, (família Ommexechidae) (Rocha et al., 2011; Cella 

e Ferreira, 1991; Loreto et al., 2008; Mesa et al., 1982). A típica estabilidade 

cariotípica dos gafanhotos é evidenciada pela identificação do cariótipo de 6 

espécies pertencentes a Romaleidae encontradas na região nordeste e que 

conservam a morfologia e o número cromossômico ancestral, são elas: Brasilacris 

gigas, Chromacris nuptialis, Radacridium nordestinum, Radacridium mariajoseae, 

Tropidacris cristata grandis e Xyleus discoideus angulatus (Souza e Silva-Filha, 
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1993; Souza e Kido, 1995; Rocha, Souza e Tashiro, 1997; Pereira e Souza, 2000; 

Neto, Souza e Loreto, 2013). 

Contudo, também é possível encontrar exceções entre as famílias e gêneros 

de gafanhotos que possuem um número de cromossomos que difere dos 23 a 24 

típicos para a superfamília, o que geralmente se traduz numa redução 

cromossômica e alteração de sua morfologia. Essas divergências numéricas podem 

ser explicadas por eventos de fusão entre diferentes cromossomos, resultando nas 

variações cariotípicas observadas nessas espécies (Mesa et al., 1982). Ademais, de 

acordo com Mesa (1963), todas as espécies atuais da família Ommexechidae se 

originaram a partir de um ancestral comum que possuía uma inversão pericêntrica 

num dos seus cromossomos. O que resultou no surgimento de um par de 

cromossomos submetacêntricos que podem ser encontrados em 16 espécies dessa 

família. Ou seja, apesar do cariótipo 2n=23,X0 ter se mantido após a inversão, a 

morfologia dos cromossomos foi alterada. Em Ommexechidae também são 

encontradas espécies que sofreram eventos de inversões posteriores nos seus 

cromossomos submetacêntricos como Pachyossa signata e Clarazella bimaculata 

que possuem a morfologia cromossômica acrocêntrica original da ordem Orthoptera. 

Já em outra espécie dessa família, Conometopus sulcaticollis, o par de 

cromossomos submetacêntricos se dividiu em dois pares de cromossomos 

acrocêntricos, resultando no cariótipo 2n=25,X0 em machos e 2n=26,XX em fêmeas 

(Blackmon, Ross e Bachtrog, 2017). Num outro caso de variação da morfologia 

cromossômica típica, a espécie Xestotrachelus robustus apresentou um cariótipo 

2n=23,X0 mas que é caracterizado pela presença de dois pares de cromossomos 

submetacêntricos (De Souza, Haver e Melo, 2003). 

Além disso, também é possível que ocorra o surgimento de cromossomos 

metacêntricos através da fusão robertsoniana (Rb) entre dois acrocêntricos. De 

acordo com o trabalho realizado por Taffarel (2015), em certas populações da 

espécie Dichroplus fuscus são encontrados indivíduos com cariótipos distintos, 

alguns com 23/24 cromossomos e outros com 19/20. Evidências morfológicas 

sugerem que esta última configuração surgiu a partir de duas fusões do tipo Rb 

entre seus cromossomos. 

A fusão também pode ocorrer entre cromossomos autossômicos e sexuais, o 

que possui o potencial de até mesmo alterar o sistema de determinação sexual e 

ocasionar o surgimento de cromossomos sexuais neo-X e neo-Y através desses 
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rearranjos cromossômicos (Castillo, Marti e Bidau, 2010). Um exemplo é a espécie 

Ronderosia bergii pertencente à subfamília Melanoplinae de Acrididae que possui o 

cariótipo 2n = 22,XY em indivíduos machos. Segundo Palacios-Giménez et al. 

(2018), o neo-Y nesses insetos surgiu a partir de múltiplas inversões paracêntricas e 

diferentes amplificações das regiões de DNA satélite. Essas diferenças de tamanho 

das regiões de DNA repetitivo são representadas em duas variantes possíveis de 

neo-Y presentes em Ronderosia bergii, numa delas o cromossomo Y pode ter cerca 

de metade do comprimento do X enquanto que a outra é caracterizada por apenas 

0,78% da dimensão do neo-X. 

Mesa et al. (1982) apontou que em dois gêneros distintos de Melanoplinae, 

Atrachelacris e Eurotettix, são encontradas, respectivamente, duas espécies que 

possuem o mecanismo XX/XY e 5 espécies que apresentam os cromossomos 

sexuais X1/X2/Y nos machos. O sistema sexual nesses gafanhotos X1/X2/Y se 

originou a partir de uma única fusão entre um cromossomo autossômico com um 

cromossomo Y. A espécie Eurotettix minor é considerada como um membro basal de 

Eurotettix pelas suas características fenotípicas divergentes do restante do gênero 

juntamente com a presença do sistema XY ancestral. Nesse mesmo estudo, 

também é dado como um exemplo do surgimento de cromossomos neo-X e neo-Y 

as espécies do gênero Zygoclistron, no qual é possível inferir uma origem única 

desse sistema por meio de uma fusão entre o cromossomo X com um autossomo. 

Além dessa fusão, também é encontrada outra variação cariotípica determinada pela 

junção de cromossomos autossômicos que deu origem ao par de cromossomos 

metacêntricos identificados na maioria das espécies desse gênero. 
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3. OBJETIVOS 
 
3.1. OBJETIVO GERAL 
 
Identificar e mapear as espécies de gafanhotos coletadas na região Nordeste 

e no estado do Pará e correlaciona-las com os seus respectivos dados cariotípicos. 

 

3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
1- Construir um banco de dados de gafanhotos considerando a identificação 

taxonômica das espécies, período e local de coleta, utilizando o acervo de indivíduos 

do LGCAH. 

 

2- Realizar a cariotipagem de espécies de gafanhotos que possuem um 

número cromossômico desconhecido e identificar os cromossomos através da 

contagem e análise da sua morfologia. 
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4. METODOLOGIA 
 
4.1. ÁREA DE ESTUDO 
 
Ao todo, foram amostrados 103 municípios na região Nordeste: 66 em 

Pernambuco, 15 na Bahia, 15 no Ceará, 3 no Rio Grande do Norte, 2 na Paraíba, 1 

no Piauí e 1 em Alagoas. Devido a alta quantidade de locais de coleta em 

Pernambuco em relação aos demais estados do Nordeste, os municípios foram 

divididos em dois mapas distintos para melhor visualização (Figuras 2 e 3). 

 
Figura 2 - Mapa mostrando os 66 municípios onde foram feitas coletas no estado de Pernambuco. 

 
Fonte: Google Maps (2024) 

 
Figura 3 - Mapa mostrando os municípios onde foram feitas coletas na região Nordeste com exceção 

dos gafanhotos do estado de Pernambuco. Os municípios do Ceará estão representados pela cor 
amarela, os da Bahia pela cor vermelha, Rio Grande do Norte pela cor azul, Paraíba pela cor verde, 

Piauí pela cor cinza e Alagoas pela cor preta. 

 
Fonte: Google Maps (2024) 
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Além da região Nordeste, também foram realizadas coletas em 18 municípios 

no estado do Pará, localizado na região Norte (Figura 4). 

 
Figura 4 - Mapa mostrando os 18 municípios onde foram feitas coletas no estado do Pará. 

 
Fonte: Google Maps (2024) 

 
4.2. COLETA E ARMAZENAMENTO DO MATERIAL 
 
Foram coletados um total de 19.563 gafanhotos entre os anos de 1991 e 

2023 nos seguintes estados: Alagoas, Bahia, Ceará, Pará, Paraíba, Piauí, 

Pernambuco e Rio Grande do Norte. As coletas foram realizadas com o uso de 

redes entomológicas e sacos plásticos para o armazenamento dos exemplares até 

que eles fossem transportados até o Laboratório de Genética e Citogenética Animal 

e Humana (LGCAH) da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), onde eles 

foram sacrificados, analisados, identificados e registrados manualmente em livros de 

registro. No caso do Pará, os indivíduos coletados foram processados no 

Laboratório de Citogenética da UFPA e trazidos ao LGCAH. A identificação 

taxonômica a nível de gênero e espécie foi realizada pelo Prof. Carlos S. Carbonell 

da Universidade de Montevidéu, Uruguai. 

Para a análise citogenética, os gafanhotos machos foram sacrificados com o 

uso de potes de vidro contendo um chumaço de algodão embebido em éter para que 

as suas gônadas pudessem ser removidas com o auxílio de tesoura e pinças, e 
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colocadas em tubos de Eppendorf em conjunto com uma solução fixadora Carnoy, 

que consiste em uma proporção de 3:1 de etanol e ácido acético. Os tubos foram 

armazenados no freezer a uma temperatura de -20 ºC até que o material fosse 

usado na produção de lâminas. Após a retirada do tecido gonadal, os indivíduos 

foram colocados numa estufa a 37 ºC por um período de 8 dias e posteriormente 

estocados na coleção entomológica do Laboratório de Genética e Citogenética 

Animal e Humana. 

 

4.3. PREPARAÇÃO DE LÂMINAS PARA COLORAÇÃO CONVENCIONAL 
 

Foi realizada a cariotipagem das espécies de gafanhotos cujas informações 

numéricas e morfológicas dos seus cariótipos ainda eram desconhecidas. As 

preparações citológicas foram obtidas a partir da técnica clássica de esmagamento 

de folículos testiculares em gafanhotos machos, onde fragmentos dos folículos 

foram colocados em lâminas em adição com uma gota de ácido acético 45%. 

Posteriormente, a coloração convencional foi utilizada com a orceína lacto-acética a 

2%. As lâminas obtidas foram analisadas com o uso de um microscópio óptico e as 

células meióticas encontradas foram fotografadas por câmera de celular. As imagens 

foram então organizadas em figuras no programa Canva. 

 

4.4. ANÁLISE DOS DADOS 
 

​ A partir dos dados obtidos ao longo de 32 anos de coletas do LGCAH, foram 

criados livros de registro digitais, onde todas as informações contidas nos livros 

físicos como a espécie, data, local de coleta e sexo foram revisadas e digitalizadas 

em documentos de formato Word. Baseado nesses registros de dados iniciais, foram 

desenvolvidas tabela de ocorrência e prevalência das populações de gafanhotos em 

seus diversos locais de coleta usando o programa Microsoft Office. Os gráficos de 

abundância e diversidade de espécies foram criados com o uso do programa Google 

Planilhas. Essas informações obtidas foram então comparadas com literatura prévia 

para se obter uma melhor análise. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os dados obtidos de todas as coletas realizadas entre os anos de 1991 a 

2023 foram digitalizados em livros digitais. Esses documentos compreenderam um 

total de 18.661 gafanhotos, dos quais 14.880 foram coletados no estado de 

Pernambuco, 1.831 no Pará, 1.082 na Bahia, 744 no Ceará, 65 na Paraíba, 31 no 

Rio Grande do Norte, 24 no Piauí e 4 em Alagoas. Além desses indivíduos, também 

foram coletados outros 902 gafanhotos, porém como eles não possuíam 

informações acerca do seu local de captura ou pertenciam a regiões de fora da área 

de pesquisa, seus dados não foram incluídos no levantamento. Os estados 

escolhidos para uma análise aprofundada dos seus dados foram Pernambuco, Pará, 

Ceará e Bahia devido à maior quantidade de gafanhotos coletados nestes locais. 

Um maior número de espécimes permite a realização de um levantamento mais 

preciso acerca das espécies de gafanhotos que habitam nas áreas de pesquisa. 

Dentre todos os estados de ocorrência das coletas citadas, Pernambuco foi o que 

obteve tanto a maior abrangência de pontos de coleta quanto do número de 

indivíduos coletados. 

 
Figura 5 - Representação gráfica da porcentagem de gafanhotos coletados nos estados de 
Pernambuco, Pará, Bahia e Ceará. Paraíba, Rio Grande do Norte, Piauí e Alagoas, juntos, 

compreenderam apenas 124 indivíduos. 

 
Fonte: Pereira (2024) 
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5.1. PERNAMBUCO 
 

Foi observada uma diversidade considerável de espécies de gafanhotos 

nesse estado, possuindo uma média de aproximadamente 20 espécies por 

localidade, sendo as mais comumente encontradas: Rhammatocerus brasiliensis, 

Radacridium nordestinum, Radacridium mariajoseae, Xyleus discoideus angulatus, 

Phaeoparia megacephala e Orphulella punctata. Principalmente em Recife, Cabo de 

Santo Agostinho, Caruaru, Gravatá, Bezerros e São Lourenço da Mata. Essa 

distribuição e prevalência de determinadas espécies encontradas pode ser explicada 

pelas características morfoclimáticas típicas de Pernambuco, que podem formar 

habitats mais adequados para sustentar tal biodiversidade. 

Para explicar essa grande diversidade de espécies encontradas em 

Pernambuco neste levantamento, as características fitogeográficas dessa região 

precisam ser analisadas. A região pernambucana é composta por uma vegetação 

contendo quatro tipos de formação fitogeográficas principais: mangue, mata 

atlântica, caatinga e cerrado, dentre eles, os biomas com características mais 

contrastantes foram a caatinga e a mata atlântica. A caatinga é o bioma com maior 

extensão encontrado em Pernambuco, sendo caracterizado por apresentar uma 

baixa pluviosidade anual e por suas plantas de porte médio a baixo, tropófilas e ricas 

em espinhos (Lima, 2007). Enquanto que a Mata atlântica é um dos biomas com a 

maior biodiversidade de espécies e também mais degradado, com apenas 12,4% da 

sua cobertura florestal original, formado por uma vegetação exuberante e adaptada 

à alta umidade e pluviosidade (INPE, 2019). 

Esta última é o principal tipo vegetacional, em conjunto com o mangue, 

originalmente encontrado na capital do estado, Recife. Nesta localidade foram 

coletados um total de 329 gafanhotos que foram identificados a nível de espécie. 

Phaeoparia megacephala foi contabilizada como a espécie que obteve o maior 

número de indivíduos capturados, totalizando 106 insetos que compreendem 

aproximadamente 32,2% de todas as espécies obtidas neste município. Foi possível 

observar variações consideráveis na abundância dessa espécie entre os anos de 

1991 a 2023, sendo os gafanhotos mais abundantes entre o período de 1991 a 2000 

e que tiveram uma grande redução de sua população em anos posteriores de 

levantamento. Não é possível afirmar com certeza se essa diminuição se deu por 

fatores externos de origem antrópica, como o desmatamento e as mudanças 
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climáticas, por exemplo, ou pelo fato do grupo de pesquisa não ter retornado às 

mesmas localidades específicas (o Parque estadual de Dois Irmãos, por exemplo) 

onde foi encontrado o grande número de indivíduos de Phaeoparia megacephala 

nas coletas iniciais, o que com certeza interferiu nos resultados obtidos. Vale 

ressaltar que o levantamento de Recife identificou 18 espécies distintas e que um 

total de 73 indivíduos não foram capazes de serem identificados a nível de espécie, 

sendo 41 deles pertencentes ao gênero Orphulella. Além disso, este também foi o 

único município onde foi identificada a presença da espécie Eujivarus meridionalis. 

As cidades de Cabo de Santo Agostinho, Caruaru, Gravatá, São Lourenço da 

Mata, Buíque e Igarassu foram as localidades que apresentaram a maior 

abundância de gafanhotos e também a maior diversidade de espécies. Na Reserva 

Ecológica de Gurjaú, localizada no município de Cabo de Santo Agostinho, foram 

coletados 785 indivíduos identificados a nível de espécie, sendo 125 pertencentes à 

espécie Orphulella punctata, a que apresentou uma maior quantidade. É possível 

citar também a espécie Orthoscapheus rufipes que apresentou um número 

significativo de 85 indivíduos coletados apenas nesta região, enquanto que em 

outras áreas foram obtidos somente 5 exemplares. Ademais, este local apresentou 

uma maior variedade de espécies em relação às encontradas em Recife, totalizando 

25, o que demonstra a rica biodiversidade em Orthoptera presentes nessa reserva, 

que abrange um importante fragmento de Mata Atlântica remanescente. 

Com relação a Caruaru, foram coletados 653 indivíduos que foram divididos 

em 20 espécies distintas. Este município foi o único local onde foi encontrada a 

espécie Lagidacris hebes, representada por um único espécime. Já em Gravatá, foi 

possível observar uma quantidade muito maior de gafanhotos em comparação com 

Caruaru, 816 indivíduos, e também com uma diversidade significativa de 23 

espécies, sendo Rhammatocerus brasiliensis a mais abundante, contabilizando 267 
exemplares. 

As coletas realizadas em São Lourenço da Mata renderam um total de 478 
espécimes que foram identificados taxonomicamente e pertenciam a 22 espécies 

distintas. Este local, que compreende um fragmento de Mata Atlântica, foi o único 

dentre as demais áreas do levantamento onde foram obtidas as espécies Cornops 

aquaticum e Stenopolla pallida. De uma forma geral, os dados populacionais obtidos 

neste município refletiram os encontrados no levantamento de Almeida e Câmara 

(2008) na Reserva Ecológica de Tapacurá, localizada em São Lourenço da Mata. 
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Neste estudo da reserva, cerca de 25 espécies foram listadas, entre elas C. 

aquaticum que mostrou uma grande prevalência, principalmente em reservatórios de 

água. Entretanto, os estudos divergiram em relação à presença das espécies 

Lagidacris hebes e Osmiliola aurita, que não foram identificadas neste município no 

presente levantamento. 

No município de Goiana, onde a primeira coleta foi realizada apenas no ano 

de 2004, diferente de outros municípios pernambucanos onde foram feitas coletas 

desde 1991, foi contabilizado um total de 935 gafanhotos que puderam ser divididos 

em 26 espécies. Esta foi a maior quantidade de diferentes táxons encontrada numa 

única localidade. Tal diversidade pode estar ligada ao fato de que grande parte das 

coletas realizadas neste local foram focadas em áreas próximas da Estação 

Experimental de Itapirema, que pertence ao Instituto Agronômico de Pernambuco 

(IPA), localizado nesta cidade. O que pode indicar que as áreas próximas à estação 

possuem ambientes florestais preservados que são propícios para o 

estabelecimento dessas espécies. Ademais, esta foi a única área do levantamento 

onde um espécime de Osmiliola aurita foi encontrado. 

Buíque e Igarassu apresentaram características inversas quanto a sua 

abundância e diversidade de espécies. Enquanto que Buíque apresentou um total de 

671 indivíduos analisados e apenas 18 espécies identificadas, Igarassu exibiu uma 

abundância menor, 386 gafanhotos, mas também foi possível perceber 24 espécies 

distintas. Este número elevado demonstra uma biodiversidade bastante elevada 

neste último município. É válido destacar que em Igarassu está localizado o Refúgio 

Charles Darwin, uma área de preservação da Mata Atlântica onde foram realizadas 

a maioria das coletas no município, o que pode explicar a alta diversidade de 

espécies encontradas no local semelhante a outros municípios que também 

possuem reservas. Além disso, Ommexecha virens foi a espécie de maior 

abundância em Buíque, com 215 indivíduos registrados, seguida por Xestotrachelus 

robustus com 111, sendo esta cidade onde está localizada a sua principal região de 

endemismo. Enquanto que em Igarassu, Abracris flavolineata foi a de maior 

abundância, com 79 gafanhotos. 

As cidades de Surubim, onde foram coletados 764 gafanhotos, e Bezerros, 

onde foram obtidos expressivos 1067 indivíduos, possuem resultados semelhantes 

tanto na quantidade de espécies encontradas em ambos os locais, 14 e 16 

respectivamente, quanto nas duas espécies mais representativas nesses 
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municípios. Estas espécies foram as mesmas: Rhammatocerus brasiliensis e Xyleus 

discoideus angulatus. Em Surubim foram adquiridos um total de 254 R. brasiliensis e 

169 Xyleus d. angulatus enquanto que em Bezerros foi constatada uma notável 

fartura do gafanhoto do gênero Rhammatocerus, 444,  em conjunto com 255 

exemplares do gênero Xyleus. 
A Ilha de Itamaracá, apesar do número relativamente reduzido de insetos 

obtidos, 286, apresentou 19 espécies distintas em comparação com outros 

municípios como Rio Formoso, por exemplo. Nesta última cidade foram identificados 

um total de 387 gafanhotos divididos em 13 espécies. Em Itamaracá, 

Rhammatocerus brasiliensis foi a mais representativa da ilha (incluindo amostras da 

Coroa do Avião), com 127 indivíduos identificados. 

No município de Parnamirim, foram coletados 148 gafanhotos, dos quais 121 
são pertencentes à espécie Radacridium nordestinum, tornando essa área um dos 

locais de maior abundância desta espécie. Os 27 indivíduos restantes compreendem 

apenas 6 outras espécies, o que configura Parnamirim como um dos municípios de 

menor diversidade do levantamento de Pernambuco. Essa observação pode ser 

explicada pelo fato de Parnamirim está localizada no sertão nordestino, uma área 

caracterizada pelo clima semiárido e por períodos de estiagem longos e frequentes. 

Tais condições climáticas impossibilitam que espécies que não possuam adaptações 

para suportar essas condições ambientais consigam se estabelecer na região. 

Os municípios de João Alfredo, Lagoa do Carro, Vitória de Santo Antão e 

Bonito, apresentaram uma abundância e diversidade de insetos capturados bastante 

semelhantes entre eles. Todos obtiveram menos de 300 exemplares e um número 

máximo de 14 espécies em todos estes locais. O gafanhoto romaleídeo Xyleus 

discoideus angulatus foi a espécie mais predominante em Lagoa do Carro e João 

Alfredo. 

Nas demais localidades apontadas no mapa de Pernambuco, como Jaboatão 

dos Guararapes, Petrolina e Itapissuma, por exemplo, foram coletados e 

identificados menos de 100 gafanhotos. 
Sendo assim, diante do que foi obtido em conjunto com as informações que 

foram possíveis resgatar, infere-se que o principal motivo para a abundância destas 

espécies, bem como a sua variedade, se dá principalmente pelo clima e vegetação 

diversos encontrados no estado de Pernambuco. Tal variedade de biomas e tipos 

vegetativos contribuem para a adaptação e diversificação da fauna. Foi possível 
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notar que Rhammatocerus brasiliensis foi a espécie de maior representatividade, 

com 2941 indivíduos, o que confirma a ampla distribuição característica desta 

espécie no estado (Melo, 2019). Os municípios de Serra Talhada, Toritama e Chã 

Grande, juntos, compreendem as localidades com populações bastante significativas 

de Rhammatocerus brasiliensis, com 243, 185, e 55 indivíduos respectivamente. 

Além disso, esta espécie constitui-se em um caso curioso de taxonomia, pois pode 

ser dividida em dois morfotipos distintos: um considerado típico e outro atípico (Melo, 

2019). Onde tipicamente a espécie possui como característica principal a presença 

de uma faixa branca na superfície dorsal do seu pronoto que divide duas áreas 

laterais escuras, enquanto que os R. brasiliensis atípicos dispõem de um pronoto de 

cor uniforme, com ausência da faixa branca. No levantamento completo foram 

obtidos somente 126 indivíduos atípicos. 

 
Figura 6 - Um gafanhoto macho da espécie Rhammatocerus brasiliensis. 

 
Fonte: Celso A. Ferreira-Neto (2019) 

 

A espécie Cornops aquaticum (Brunner) é definida pelo seu hábito 

semi-aquático, sendo nativa da bacia amazônica e tendo como principais plantas 

hospedeiras as espécies Eichhornia crassipess, E. azurea, Pontederia cordata e P. 

lanceolata (Silva et al., 2010). O fato do único local de sua ocorrência no 

levantamento ter sido na cidade de São Lourenço da Mata pode ser explicado pela 

cobertura vegetal original deste município ser de vegetação característica da mata 

atlântica (Almeida e Câmara, 2008), como foi apontado anteriormente. Os 

espécimes desta espécie foram coletados na Represa Tapacurá e na Reserva 
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Ecológica de Tapacurá, o que torna esta região um ambiente úmido e alagado 

propício para a sobrevivência das principais plantas aquáticas dos quais o C. 

aquaticum se alimenta. A carência de informações com relação à espécie Stenopola 

pallida, torna inviável de serem feitas análises a respeito do único exemplar 

encontrado em São Lourenço da Mata. 

Assim como foi relatado anteriormente, no município de Cabo de Santo 

Agostinho foram coletados quase todos os indivíduos da espécie Orthoscapheus 

rufipes presentes no levantamento, 85 dos 90 gafanhotos desse táxon. A espécie é 

encontrada apenas no nordeste brasileiro, sendo a cidade um dos seus locais de 

ocorrência (Carbonell, 1996). O. rufipes aparenta ter uma capacidade de habitar 

ambientes muito diversos, sendo encontrado na Mata Atlântica úmida do litoral, nas 

florestas ressecadas do agreste e também nas regiões mais áridas da caatinga 

(Carbonell, 1996). Desse modo, o alto endemismo desta espécie nesta localidade 

segue um padrão esperado. 

Radacridium mariajoseae foi uma espécie descoberta pela primeira vez no 

agreste pernambucano, um bioma de transição entre a mata atlântica úmida e a 

caatinga árida (Carbonell, 1994), onde os municípios de Caruaru e Bezerros estão 

localizados. Por esse motivo, essas duas cidades se tornaram os principais pontos 

de coleta do R. mariajoseae, registrando uma grande abundância da espécie.  

O levantamento de dados de Pernambuco contou com uma grande 

abundância e diversidade, resultando num total de 52 espécies distintas 

identificadas. As famílias Acrididae e Romaleidae foram as principais famílias 

encontradas no estudo. É possível observar que houve a presença de duas 

espécies: Omalotettix obliquus e Schistocerca flavofasciata que foram coletadas 

exclusivamente no estado de Pernambuco, o que pode ser um indicativo do alto 

endemismo dessas espécies na região pernambucana. 

Do ponto de vista cariotípico, das 52 espécies listadas em Pernambuco, 46 já 

possuíam a descrição do número cromossômico e mecanismo sexual, como pode 

ser visto na Tabela 1. A espécie Cylindrotettix riverae orientalis foi descrita pela 

primeira vez no presente trabalho e apresentou o cariótipo 2n=23, X0 em machos e 

2n=24, XX em fêmeas (Figura 7a-b). Já as espécies Compsacris trepidus, 

Cylindrotettix d. dubis, Eujivarus meridionalis, Orphulla pagana e Scleratoscopia 

silvai, apesar de terem sido registradas nos livros de coleta, não foi possível 

encontrar exemplares para a produção de lâminas devido à baixa quantidade de 
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indivíduos de cada uma dessas espécies nos bancos de dados, o que dificulta a sua 

localização. Também vale destacar que, pelo fato desses espécimes serem 

provenientes de coletas antigas (1991 a 2000), há uma diminuição da viabilidade 

das suas células germinativas que impossibilita a confecção de lâminas. 

 

5.2. PARÁ 
 
No estado do Pará foram coletados e analisados um total de 1.831 

gafanhotos, onde foi observada uma grande variedade, uma média de 15 espécies 

por localidade. Foi identificada uma prevalência das espécies Abracris flavolineata, 

Abracris dilecta e também das pertencentes ao gênero Orphulella (O. concinnula, O. 

paraguayensis e O. punctata). Do mesmo modo, outra espécie comum foi a 

Schistocerca matogrosso, principalmente nos municípios de Abaetetuba, 

Ananindeua, Benevides, Santa Bárbara do Pará e Santa Izabel do Pará. A partir 

disso, foi realizado um levantamento de dados de todas as coletas nesse estado a 

fim de compreender melhor os motivos pelos quais as distribuições e prevalências 

ocorreram desta forma. 

O Pará é quase todo caracterizado pelo predomínio de um clima equatorial e 

uma vegetação rica em biodiversidade, composta por mata de terra firme (floresta 

que não sofre por processos de alagamento), mata de várzea (floresta que sofre por 

períodos de alagamento sazonal), mangue, campos, cerrados e floresta amazônica. 

Na sua capital, Belém, foram coletados 85 gafanhotos e foram identificadas 8 

espécies, onde Metaleptea adspersa e Orphulella concinnula compreenderam juntos 

a maior parte dos indivíduos capturados, com 40 e 30 gafanhotos, respectivamente. 

As coletas nesta região ocorreram nos meses de julho de 2009 e 2010, sem haver 

uma grande diferença de abundância entre as datas. Vale destacar que 62 
indivíduos não foram possíveis de serem identificados a nível de espécie nesta 

localidade, sendo 31 pertencentes ao gênero Orphulella e 31 pertencentes à família 

Acrididae. Ainda na capital do Pará, está localizada a Ilha do Mosqueiro, um distrito 

administrativo do município, onde uma única coleta foi realizada no período de julho 

de 2010 e 6 indivíduos foram obtidos e analisados. 

Os municípios de Ananindeua, Abaetetuba, Benevides, Capanema, Mojú, 

Santa Bárbara do Pará e Santa Izabel do Pará foram os locais que apresentaram as 

populações de gafanhotos com maior abundância e também a maior variedade de 
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espécies. Em Ananindeua foram coletados e identificados 176 indivíduos, onde mais 

da metade pertence à espécie Schistocerca matogrosso, com uma população de 

104. Com relação a Benevides, foram encontrados e identificados 122 indivíduos, 

que foram divididos em 19 espécies. Nesta última cidade foram realizadas duas 

coletas com intervalo de um ano entre elas, julho de 2009 e 2010, onde foi possível 

observar uma diferença significativa entre elas, tanto na diversidade quanto na 

quantidade de gafanhotos coletados. Dessas espécies identificadas, apenas 6 

estavam presentes em ambas as coletas, sendo Abracris flavolineata uma das 

poucas espécies que, além de ser coletada nos dois períodos de coleta, também 

obteve uma grande abundância nas duas, com 27 exemplares. Já em Capanema, 

foram coletados e identificados 106 insetos que foram divididos em 11 espécies, 

sendo Compsacris pulcher a espécie com maior abundância com 61 indivíduos. 

Santa Izabel do Pará e Santa Bárbara do Pará foram as duas localidades com 

maiores populações e variedade de espécies. Em ambas as cidades também foram 

realizadas duas coletas com um ano de diferença, julho de 2009 e 2010, e assim 

como ocorreu em Benevides, houve divergência entre essas datas. A espécie 

Abracris flavolineata foi a mais abundante em ambos os municípios e nos dois anos 

de coleta com 53 e 120 gafanhotos, respectivamente. Em Santa Izabel foram 

coletados e identificados 176 indivíduos divididos em 18 espécies onde, destas, 

somente quatro estavam presentes nas duas coletas: A. flavolineata, Locheuma 

brunneri, Metaleptea adspersa e Mastusia quadricarinata. Enquanto que em Santa 

Bárbara do Pará, 240 gafanhotos foram obtidos e analisados, sendo estes 

exemplares também membros de 18 espécies distintas. Vale mencionar que 

Orphulella concinnula, mesmo possuindo uma quantidade menor de indivíduos, 34, 

ainda assim esteve presente nas duas coletas sem uma grande discrepância entre 

elas. 

Dentro de Santa Bárbara do Pará, uma das áreas de maior abrangência das 

coletas foi Paricatuba que dentre todos os indivíduos, 52 foram coletados neste 

local. Enquanto isso, Abaetetuba e Mojú tiveram, respectivamente, 88 e 75 insetos 

coletados e identificados. Apesar de apresentarem uma menor quantidade de 

gafanhotos que os outros locais de coleta citados anteriormente, suas diversidades 

foram umas das maiores, apresentando 15 e 17 espécies cada uma. A. flavolineata 

foi a espécie com maior representatividade em Abaetetuba e a segunda em Mojú, 

ficando atrás somente de Tropidacris collaris. 
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Nas demais localidades apontadas no mapa do Pará (Figura 4), foi possível 

identificar menos de 90 indivíduos, mas ainda assim é notável a existência de uma 

grande multiplicidade de espécies, bem como de quantidade. 
Diante do que foi apresentado, é possível que a distribuição dessas espécies 

de Orthoptera, bem como as suas populações, estão influenciadas principalmente 

pelo clima e vegetação da região. O clima equatorial e a vegetação rica e 

diversificada, abordados anteriormente, contribuem para a diversificação da fauna 

no estado do Pará. Também é notável que Abracris flavolineata foi uma das 

espécies de maior prevalência na grande maioria dos municípios. Tal predominância 

pode ser explicada pelas características ecológicas deste clado, que se alimenta de 

uma grande variedade vegetal além de viver em plantas lenhosas e herbáceas de 

pequeno porte, sendo o ambiente florestal do Pará bastante propício para sua 

sobrevivência. 

A vegetação de Santa Bárbara do Pará, a localidade de maior população e 

diversidade, é determinada pela presença de plantas arbóreas de grande porte 

compostas por espécies lenhosas e palmeiras, cipós e dossel não contínuo (Santos 

e Jardim, 2006). Dessa maneira, é perceptível que esta região exibe as 

características ideais para proporcionar uma boa abundância, principalmente de A. 

flavolineata, como foi citado anteriormente. 

O levantamento de dados do Pará resultou num total de 37 espécies distintas, 

pertencentes principalmente às famílias Acrididae e Romaleidae. Do ponto de vista 

cariotípico, 35 já possuíam a descrição dos seus cromossomos e mecanismo sexual 

conhecidos, como pode ser visto na Tabela 1. A espécie Poecilocloeus modestus foi 

descrita pela primeira vez no presente trabalho e exibiu o cariótipo 2n = 23, X0 em 

machos e 2n = 24, XX em fêmeas (Figura 7c-d). Não foi possível realizar a 

cariotipagem da espécie Tucayca gracilis pois não foram localizados os dois únicos 

espécimes coletados. 

 

5.3. CEARÁ 
 
Com relação ao Ceará, temos um estado marcado por um clima semiárido e 

tropical, com uma vegetação predominantemente de caatinga, mas também com 

áreas de restinga, salinas e mangues. Foram coletados 744 indivíduos no total, onde 

foi vista uma diversidade bem menor em comparação com o Pará com uma média 
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de 5 espécies por localidade, porém com uma abundância divergente deste último. 

Nesta região ocorreu uma prevalência das espécies Schistocerca pallens, 

Rhammatocerus brasiliensis e Xyleus d. angulatus, semelhante às mais abundantes 

de Pernambuco. 

A capital do estado, Fortaleza, por ser uma cidade litorânea, possui uma 

vegetação predominante de mangue e restinga. Na coleta de julho de 2014, foram 

identificados apenas 8 indivíduos pertencentes a apenas duas espécies distintas: 

Xyleus d. angulatus, que compreendeu 6 espécimes e um único exemplar de 

Dichroplus fuscus. Ao contrário de Belém, a capital cearense não apresentou nem 

uma grande diversidade e nem uma alta quantidade de indivíduos. Contudo é 

destacável que as duas espécies apontadas pertencem às famílias Romaleidae e 

Acrididae, respectivamente. 

Essa baixa diversidade e abundância encontrada em Fortaleza quando 

comparada com as cidades paraenses também é compartilhada pelos demais 

pontos de coleta do Ceará, sendo Juazeiro do Norte, Sobral e Barbalha as 

localidades que obtiveram maior destaque nas coletas. 

Juazeiro do Norte foi o local que apresentou a maior população; nela foram 

realizadas duas coletas com um intervalo de dois anos entre elas, nos meses de 

julho de 2011 e 2013. Foram coletados e identificados 205 indivíduos que foram 

divididos em 10 espécies. Neste município, apenas quatro espécies estiveram 

presentes em ambas as coletas, sendo Dichroplus fuscus, Rhammatocerus 

brasiliensis e Xyleus d. angulatus as que, além de estarem presentes nas duas 

coletas, também foram as que apresentaram os maiores níveis de frequência com 

48, 46 e 86 gafanhotos, respectivamente. 

A população de Sobral não apresentou uma grande diversidade, apenas 5 
espécies, contudo foi obtida uma quantidade razoável de gafanhotos, com 150 
indivíduos coletados e analisados a nível de espécie. A espécie com a grande 

maioria de representantes foi Rhammatocerus brasiliensis, com 100 espécimes. 

Nesta localidade também foram feitas coletas que atingiram diferentes áreas, entre 

elas Aprazível e Taperuaba, com 5 e 6 indivíduos coletados, respectivamente. 

Com relação ao município de Barbalha, apesar de não ter sido um local onde 

houve uma extensa taxa de captura em relação às outras cidades cearenses citadas 

anteriormente, somente 68 indivíduos foram obtidos relativos a 8 espécies. O que 

configura umas das maiores biodiversidades de gafanhotos do Ceará, atrás apenas 
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de Juazeiro do Norte. No total, foram realizadas duas coletas com dois anos de 

intervalo entre elas, julho de 2011 e 2013. Ommexecha virens foi a espécie de maior 

prevalência, com 26 indivíduos, seguida por Schistocerca pallens, com 13 
gafanhotos. Vale destacar que o Crato também apresentou uma variedade de oito 

espécies, contudo apresentou uma população bastante reduzida de 16 espécimes. 

As demais cidades cearenses apontadas no mapa (Figura 3), obtiveram 

menos de 50 gafanhotos. O município de Cariré e Santana do Acaraú foram as 

únicas exceções, sendo coletados e identificados 65 indivíduos em Cariré, dos quais 

55 são R. brasiliensis. Já em Santana do Acaraú, foram obtidos 71 gafanhotos, onde 

a principal espécie foi Xyleus d. angulatus que compreende 23 insetos. 
Diante do apresentado, a menor diversidade de espécies no Ceará em 

comparação com o Pará deve-se ao fato de que as coletas no estado nordestino 

ocorreram em épocas de maior escassez hídrica aliada ao clima e vegetação da 

região de semiárido e caatinga, o que contribui para o padrão de distribuição 

encontrado. Mas, embora menos diverso que o Pará, foi observado a presença de 

outras duas famílias de gafanhotos: Proscopiidae e Ommexechidae, que não foram 

identificados no estado nortista. Além do mais, essas coletas também foram 

realizadas com um maior foco em espécies específicas como Xyleus d. angulatus 

para trabalhos citogenéticos do LGCAH, o que pode ser outro possível fator para a 

menor diversidade encontrada no levantamento do estado cearense. Apesar disso, é 

possível observar que no Ceará existe uma predominância de R. brasiliensis e 

Xyleus d. angulatus que pode ser explicada pela ampla distribuição dessas espécies 

no nordeste brasileiro e que se manteve constante durante este levantamento. A 

vegetação de Juazeiro do Norte, o município cearense com maior abundância e 

diversidade e também onde as duas espécies com maiores populações 

mencionadas aparecem com frequência, é caracterizado por uma floresta caducifólia 

espinhosa e um clima tropical semiárido (IPECE, 2012). 

O levantamento de dados do Ceará resultou em um total de 18 espécies 

distintas identificadas. Do ponto de vista cariotípico, 17 já possuíam a descrição do 

número cromossômico e o mecanismo sexual conhecidos, como pode ser visto na 

Tabela 1. A espécie Cylindrotettix r. orientalis, como já apontada no levantamento de 

Pernambuco, também foi encontrada no Ceará e teve seu cariótipo descrito pela 

primeira vez neste trabalho (Figura 7a-b). 
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5.4. BAHIA 
 
A Bahia é um estado que possui uma grande variedade de climas e tipos 

vegetativos, resultado da sua vasta extensão territorial. Esse estado compreende 

uma extensa faixa litorânea que possui aproximadamente 200 km de extensão onde 

é possível encontrar mangues e restingas, ambientes que possuem uma forte 

influência do mar devido à sua proximidade (Menezes, 2007). Também é possível 

encontrar a mata atlântica, embora este último bioma já esteja bastante degradado 

nos dias atuais assim como em Pernambuco, restando somente alguns fragmentos 

preservados encontrados em reservas florestais e parques (Hirota e Pinto, 2021). No 

interior do estado, o clima tropical úmido dá lugar a um ambiente mais árido e com a 

presença de plantas xerófitas adaptadas aos longos períodos de estiagem da 

caatinga (SEMA, 2011). 

Foram coletados um total de 1.082 gafanhotos, numa média de 

aproximadamente 9,6 espécies por localidade. As espécies encontradas com maior 

frequência nesse estado foram Rhammatocerus brasiliensis, Ommexecha virens e 

Abracris dilecta, o que demonstra uma diversidade e distribuição de espécies 

semelhante à encontrada em outros estados nordestinos. Entretanto, também foi 

possível observar a presença das espécies Descampsacris serrulatum, Abila 

decampsi, Radacridium adamantinum e Zygoclistron sp., que não foram identificados 

em outros estados. 

O município de Rio de Contas foi o local com o maior número de gafanhotos 

coletados da Bahia, apresentando 230 indivíduos identificados que podem ser 

divididos em 21 espécies distintas. Essas características populacionais tornam este 

local um dos ambientes mais diversificados em questão de espécies tanto da Bahia 

quanto das cidades de outros estados mais abundantes como Pernambuco e Pará. 

Ommexecha virens foi a espécie com o maior número de indivíduos coletados, 71 

espécimes, seguida por Abracris dilecta com 55 indivíduos. Além disso, neste local 

foi identificado um único espécime de gafanhoto pertencente ao gênero Zygoclistron 

que possuía o sistema sexual do tipo Neo-X e Neo-Y, um sistema bastante raro em 

Orthoptera, mas que é característico desse gênero devido a translocações 

robertsonianas entre cromossomos autossômicos e sexuais que ocorreram no 

ancestral comum desse grupo (Mesa et al., 1982). 
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Em contrapartida, em Sobradinho foi possível identificar 152 indivíduos 

pertencentes a somente 6 espécies distintas, sendo a espécie Rhammatocerus 

brasiliensis a principal contribuinte com 95 de todos os exemplares encontrados na 

localidade e responsável por 62,5% de todos os gafanhotos deste local. A partir dos 

dados obtidos dessas capturas, é perceptível que Sobradinho apresenta uma das 

áreas com menor diversidade de espécies de todos os municípios baianos 

analisados, apesar do número significativo de indivíduos coletados. É importante 

frisar que, além desses indivíduos citados, também foram coletados outros 70 

gafanhotos, mas que não puderam ser identificados a nível de espécie. 

Andaraí foi um outro município baiano que obteve uma diversidade mediana, 

com 9 espécies distintas identificadas, em contraste com o seu baixo número de 

indivíduos coletados: apenas 54 espécimes no total. A espécie Tropidacris collaris 

apresentou a maior população nessa área com 16 indivíduos, seguida por Abila 

descampsi com 9. Essa última espécie foi encontrada exclusivamente na Bahia, 

sendo Andaraí o estado com a maior concentração desses gafanhotos. Esta última 

espécie não possuíam um cariótipo conhecido até o presente trabalho, onde foi 

realizada uma cariotipagem e descoberto que Abila descampsi compartilha o 

cariótipo ancestral da ordem Orthoptera: 2n=23,X0 em machos e 2n=24,XX em 

fêmeas (Figura 7f). 

Os municípios de Itaberaba e Mucugê apresentaram resultados semelhantes 

tanto quanto ao baixo número de indivíduos coletados, 43 e 40 espécimes 

respectivamente, quanto das diferentes espécies encontradas, sendo possível 

identificar 6 espécies em ambas as localidades. Os táxons mais representativos 

desses locais foram Rhammatocerus brasiliensis em Itaberaba, com 22 indivíduos, e 

Ommexecha virens em Mucugê, com 18 indivíduos. É válido destacar que o único 

local do levantamento onde foi encontrado um gafanhoto Eutryxalis filata foi a cidade 

de Mucugê. 

Além disso, os municípios de Livramento de Nossa Senhora e Santo Estêvão 

expressaram as mesmas espécies mais frequentes encontradas em Mucugê e 

Itaberaba, Ommexecha virens e Rhammatocerus brasiliensis com 15 e 19 indivíduos 

respectivamente. Vale ressaltar que, apesar de Radacridium adamantinum não ter 

sido a espécie mais comum em Livramento de Nossa Senhora, sendo coletados 

apenas 9 indivíduos, este local foi o principal ponto de ocorrência deste gafanhoto 

que, assim como Abila descampsi, foi feita a primeira cariotipagem neste trabalho e 
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foi obtido um cariótipo típico de 2n=23,X0 em machos e 2n=24,XX em fêmeas 

(Figura 7e). 

As demais localidades do estado obtiveram um número de gafanhotos 

coletados inferior a 30 indivíduos. Porém, as principais espécies encontradas 

permaneceram consistentes com as apontadas em municípios onde foram 

realizadas coletas mais abrangentes: R. brasiliensis e Ommexecha virens. A grande 

distribuição dessas duas espécies no estado baiano (principalmente representado 

por localidades da Chapada Diamantina) pode indicar a sua adaptabilidade às 

condições ambientais encontradas nessas localidades que são semelhantes às 

identificadas em Pernambuco, onde também foi o local de maior abundância de 

Rhammatocerus brasiliensis em todo o levantamento. 
A relativa baixa diversidade de espécies de gafanhotos da Bahia em alguns 

municípios em comparação com outros locais em estados diferentes pode ser 

explicada por dois possíveis fatores. A primeira causa se dá devido a uma menor 

biodiversidade natural advinda das condições climáticas extremas de baixo índice 

pluviométrico características da caatinga, um bioma que se estende por 388.274 km² 

e abrange 54% do território baiano (SEMA, 2011), reduzindo o número de espécies 

que conseguem habitar estes locais com condições mais adversas. Além disso, 

outra possível explicação para a baixa diversidade encontrada é a pequena 

quantidade de gafanhotos coletados por município, sendo identificável apenas dois 

locais no estado onde foram coletados mais de 100 indivíduos, o que dificulta a 

identificação de espécies mais raras ou com uma distribuição reduzida. 

O levantamento de gafanhotos da Bahia resultou num total de 25 espécies 

distintas. Com relação às suas informações cariotípicas, três não possuíam um 

cariótipo definido. Duas dessas espécies, Abila descampsi e Radacridium 

adamantinum tiveram sua primeira cariotipagem realizada neste trabalho, como foi 

citado anteriormente, e foi encontrada um cariótipo padrão 2n=23,24 X0:XX  para as 

duas (Figura 7 e-f). Além delas, também foi realizada a cariotipagem de Zygoclistron 

sp., onde foi possível identificar um cariótipo 2n=20 XX:XY. 

A análise geográfica dos diferentes locais de coleta se mostrou de grande 

importância para um entendimento mais aprofundado a respeito da abundância e 

diversidade de espécies identificadas. Uma vez que é possível presumir que a 

diferença no número e variedade de espécies encontradas nos quatro estados do 

levantamento está fortemente relacionada aos fatores geográficos de ambientes tão 
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distintos entre si. Temos como principal exemplo disso o fato de que, embora o 

Ceará apresenta uma vegetação com um número menor de espécies que no Pará, 

foi registrado a presença de gafanhotos das famílias Proscopiidae e Ommexechidae 

que não foram observadas no estado nortista. É importante frisar que Acrididae, 

como já apontado por Carbonell em 1977, foi a família com a maior 

representatividade em todos os estados analisados. 

 
Figura 7 - Número total de espécies distintas identificadas nos estados de Pernambuco, Pará, Ceará 

e Bahia. 

 
Fonte: Pereira (2024) 

 

5.5. LEVANTAMENTO DE DADOS CARIOTÍPICOS 
 
De forma geral, devido à grande conservação cariotípica característica dos 

Orthopthera, a imensa maioria das espécies apresentou o cariótipo ancestral do 

grupo de 2n=23, X0 em machos e 2n=24, XX em fêmeas (Mesa et al., 1982). 

Considerando o total de 74 espécies distintas levantadas neste trabalho, 61 

possuíam o cariótipo padrão. Entretanto, também foram encontradas 13 espécies 

que diferem deste número cromossômico, como foi o caso de Eujivarus fusiformis, 

com um cariótipo de 2n=21, X0, e Stiphra robusta com 2n=19, X0, por exemplo. 

Considerando as 13 espécies de cariótipos derivados, a maioria delas pertence à 
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família Acrididae. Apenas três são representantes da família Proscopiidae, a qual se 

caracteriza por esta redução do número cromossômico e as outras duas 

pertencentes à família Pyrgomorphidae. O número cromossômico e os respectivos 

mecanismos sexuais das espécies de gafanhotos podem ser vistos na Tabela 1. Vale 

ressaltar que a espécie Zygoclistron sp. obtido no atual levantamento não só variou 

na redução do número cromossômico como também pela presença dos 

cromossomos Neo-X e Neo-Y (Figura 8). Esse cariótipo corrobora com o encontrado 

por Mesa (1982) em gafanhotos do gênero Zygoclistron, o que pode indicar que este 

sistema de determinação sexual é característico desse gênero, tendo ocorrido antes 

da especiação. 
 

Tabela 1 - Número cromossômico e mecanismo de determinação sexual em gafanhotos coletados 
nos estados de Pernambuco, Pará, Ceará e Bahia. 

Família Espécie Estado Número 
cromossômico 

Mecanismo 
sexual 

Ref. 

Acrididae Abracris dilecta PE, PA, 
CE, BA 

23, 24 X0, XX [1] 

Abracris 
flavolineata 

PE, PA, 
CE, BA 

23, 24 X0, XX [2] 

Amblytropidia 
sp. 

PE, PA, 
CE, BA 

23, 24 X0, XX [1] 

Baeacris 
punctulatus 

PE, BA 23, 24 X0, XX [3] 

Belosacris 
coccineipes 

PE, 
PA,CE 

23, 24 X0, XX [1] 

Cauratettix 
borellii 

PE 23, 24 X0, XX [4] 

Chloropseuste 
leucotyles 

PA 23, 24 X0, XX [11] 

Compsacris 
pulcher 

PA 23, 24 X0, XX [4] 

Cornops 
aquaticum 

PE 23, 24 X0, XX [5] 

Cornops f. 
frenatum 

PE, PA 23, 24 X0, XX [1] 

Cylindrotettix 
obscurus 

PE, PA 23, 24 X0, XX [4] 

Cylindrotettix  PE, CE, 23, 24 X0, XX [13] 
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riverae orientalis BA 

Dichroplus 
fuscus 

PE, CE, 
BA 

19, 20 / 23, 24 X0, XX [1] 

Dichroplus 
punctulatus 

PE, BA 23, 24 X0, XX [1] 

Eujivarus 
fusiformis 

PE 21, 22 X0, XX [1] 

Eumastusia k. 
koebelei 

PE, PA 23, 24 X0, XX [4] 

Eutryxalis filata BA 23, 24 X0, XX [1] 

Eutryxalis sp. PE, BA 23, 24 X0, XX [1] 

Lagidacris hebes PE 17, 18 X0, XX [6] 

Leptysma 
filiformis 

PA, BA 21, 22 X0, XX [12] 

Locheuma 
brunneri 

PA 23, 24 X0, XX [11] 

Machaeropeles 
rostratus 

PE, BA 23, 24 X0, XX [1] 

Mastusia 
quadricarinata 

PA 23, 24 X0, XX [1] 

Meloscirtus sp. PE 23, 24 X0, XX [1] 

Metaleptea 
adspersa 

PE, PA, 
CE 

23, 24 X0, XX [1] 

Omalotettix 
obliquus 

PE, BA 21, 22 X0, XX [1] 

Orphula sp. PE, PA, 
BA 

23, 24 X0, XX [1] 

Orphulella 
concinnula 

PA 23, 24 X0, XX [1] 

Orphulella 
paraguayensis 

PE, PA, 
BA 

23, 24 X0, XX [11] 

Orphulella 
punctata 

PE, PA, 
CE, BA 

23, 24 X0, XX [1] 

Orthoscapheus 
rufipes 

PE 23, 24 X0, XX [4] 

Poecilocloeus PA 23, 24 X0, XX [13] 
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modestus 

Psilocirtus 
olivaceus 

PA 23, 24 X0, XX [1] 

Rhammatocerus 
brasiliensis 

PE, CE, 
BA 

23, 24 X0, XX [7] 

Schistocerca 
flavofasciata 

PE 23, 24 X0, XX [1] 

Schistocerca 
matogrosso 

PA 23, 24 X0, XX [11] 

Schistocerca 
pallens 

PE, CE, 
BA 

23, 24 X0, XX [1] 

Sitalces dorsalis PA 23, 24 X0, XX [1] 

Stenacris 
megacephala 

PE 23, 24 X0, XX [6] 

Stenacris 
xanthochlora 

PE, PA 23, 24 X0, XX [5] 

Stenopola bohlsii BA 23, 24 X0, XX [1] 

Stenopola 
dorsalis 

PE, PA 23, 24 X0, XX [1] 

Stenopola 
pallida 

PE 21, 22 X0, XX [1] 

Stenopola p. 
surinama 

PA 23, 24 X0, XX [11] 

Tetraenia 
surinama 

PA 19, 20 X0, XX [1] 

Tucayaca 
parvula 

PE, CE 23, 24 X0, XX [5] 

Vilerna 
aenoculata 

PA 23, 24 X0, XX [11] 

Vilerna rugulosa PE 23, 24 X0, XX [3] 

Zygoclistron sp. BA 20 XY, XX [13] 

Ommexechidae Descampsacris 
serrulatum 

BA 23, 24 X0, XX [1] 

Ommexecha 
virens 

PE, CE, 
BA 

23, 24 X0, XX [1] 

Pauliniidae Paulinia PE 23, 24 X0, XX [1] 
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acuminata 

Proscopiidae Scleratoscopia 
protopeirae 

PE 19, 20 X0, XX [8] 

Scleratoscopia 
spinosa 

PE 19, 20 X0, XX [8] 

Stiphra robusta PE, CE 19, 20 X0, XX [3] 

Pyrgomorphidae Algete brunneri PE, CE, 
BA 

19, 20 X0, XX [3] 

Omura congrua PE, PA 19, 20 X0, XX [1] 

Romaleidae Abila bolivari PE 23, 24 X0, XX [1] 

Abila descampsi BA 23, 24 X0, XX [13] 

Agriacris 
auripennis 

PE 23, 24 X0, XX [7] 

Brasiliacris gigas  PE 23, 24 X0, XX [3] 

Chromacris 
nuptialis 

PE 23, 24 X0, XX [3] 

Chromacris 
speciosa 

PE 23, 24 X0, XX [1] 

Epiprora hilaris PA 23, 24 X0, XX [11] 

Helionotus 
mirabilis 

PE 23, 24 X0, XX [3] 

Phaeoparia 
megacephala 

PE 23, 24 X0, XX [9] 

Prionolopha 
serrata 

PA 23, 24 X0, XX [1] 

Procolpia minor PA, CE 23, 24 X0, XX [1] 

Radacridium 
adamantinum 

BA 23, 24 X0, XX [13] 

Radacridium 
mariajoseae 

PE 23, 24 X0, XX [10] 

Radacridium 
nordestinum 

PE, CE, 
BA 

23, 24 X0, XX [10] 

Tropidacris 
collaris 

PE, PA, 
CE, BA 

23, 24 X0, XX [1] 

Xestotrachelus PE, BA 23, 24 X0, XX [1] 
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robustus 

Xyleus d. 
angulatus 

PE, PA, 
CE, BA 

23, 24 X0, XX [1] 

Fonte: 1. Mesa et al (1982); 2. Cella e Ferreira (1991); 3. Anjos (2014); 4. Silva-Neto et al. (2015); 5. 
De França Rocha, Souza e Moura (2004); 6. Mesa e Fontanetti (1983); 7. Milani et al. (2018); 8. 

Cabral-de-Mello et al. (2011); 9. Pereira e De Souza (2000); 10. Anjos, Loreto e Souza (2013); 11. 
Bernardino et al. (2013); 12. Silva (2019); 13. Presente estudo (2025). 

 
Figura 8 - Análise convencional de células meióticas em indivíduos de Cylindrotettix riverae orientalis 
(a, b), Poecilocloeus modestus (c, d), Radacridium adamantinum (e) e Abila descampsi (f). (a), células 

em metáfase, (b, e), células em anáfase I, (c, d, f), células em diplóteno. 

 
Fonte: Pereira (2024) 

 
Figura 9 - Análise convencional de célula meiótica em diplóteno da espécie Zygoclistron sp. A seta 

está indicando o par sexual neo-X/neo-Y. 

 
Fonte: Pereira (2024) 
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6. CONCLUSÃO 
 

​ A partir deste trabalho foi possível obter o livro de registros digital referente a 

todos os gafanhotos coletados no LGCAH e realizar um levantamento faunístico de 

várias localidades dos estados de Pernambuco, Pará, Bahia e Ceará a partir das 

informações que ele descreve, além da análise cariotípica de espécies cujo número 

cromossômico não era conhecido. 

​ Foram coletados um total de 18.661 gafanhotos em 121 municípios e foi 

possível identificar uma maior diversidade de espécies em estados que possuem um 

clima mais úmido e uma vegetação mais florestal de forma predominante como o 

Pará, com 37 espécies distintas, em comparação com estados compostos por tipos 

vegetacionais mais áridos como o Ceará, com apenas 18 espécies identificadas. 

​ A análise do cariótipo de quatro espécies, Cylindrotettix riverae orientalis, 

Poecilocloeus modestus, Abila descampsi e Radacridium adamantinum, até então 

desconhecidos, permitiu confirmar que as mesmas possuíam o cariótipo padrão em 

Orthoptera 2n=23,24 X0:XX em contraste com Zygoclistron sp., que apresentou um 

cariótipo mais derivado, 2n=20 XX:XY. Esses dados contribuem para uma listagem 

cariotípica mais ampla nas regiões analisadas e confirmam a grande prevalência do 

cariótipo basal em comparação com outros mais derivados, onde, de um total de 74 

espécies, apenas 13 possuíam um cariótipo diferente. 

​ Uma limitação do levantamento foi o baixo número de gafanhotos coletados 

nos estados de Alagoas, Paraíba, Piauí e Rio Grande do Norte. O que impossibilitou 

uma análise mais aprofundada das populações de gafanhotos encontrados nesses 

locais, sendo necessárias mais expedições de coleta para se ter uma melhor 

representatividade das espécies típicas destas regiões. 

Apesar disso, o presente trabalho contribui de forma direta para futuros 

estudos faunísticos de gafanhotos realizados nos estados de Pernambuco, Ceará, 

Bahia e Pará, pois será possível analisar se a diversidade da fauna se manterá 

constante com o passar dos anos ou se haverá flutuações populacionais em 

decorrência de fatores naturais ou pela ação humana. 
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